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        Resumo  

Rondônia possui um dos maiores rebanhos de bovinos do brasil, entretanto maior parte das 

pastagens encontra-se em algum estágio de degradação do solo, diminuindo assim a capacidade 

de suporte e consequentemente a taxa de lotação. Objetivo dessa pesquisa é, realizar um estudo 

bibliográfico sobre influência do manejo das pastagens nos atributos do solo e no acúmulo de 

biomassa no estado de Rondônia, Brasil. Para o estudo foi realizado um levantamento de dados 

junto as seguintes bases de dados: Pubmed, Scielo, Lilacs, Science Direct, Google Scholar, 

relacionados ao tema abordado de forma a discutir, confrontar e estabelecer pontos e lacunas 

baseando-se na literatura. Pastagens na Amazônia continuam sendo um enorme tabu, pois a curto 

prazo ainda não é possível observar grandes impactos, porém situações semelhantes já 

ocorreram em outros ecossistemas, onde houve perda de biodiversidade a curto prazo  e a 

longo prazo prejuízos maiores ainda, portanto  é preciso, não frear, mas viabilizar as pastagens na 
Amazônia, de forma a torna-las economicamente viáveis e ecologicamente corretas, pois 

economicamente ela também trata-se de uma atividade importante para o setor no país. 

PALAVRAS- CHAVE: Pastagens. Amazônia. Revisão de literatura. 

Resumen 

Rondônia tiene uno de los rebaños de ganado más grandes de Brasil, sin embargo, la mayoría de 

los pastos se encuentran en alguna etapa de degradación del suelo, lo que reduce la capacidad de 

carga y, en consecuencia, la carga animal. El objetivo de esta investigación es realizar un estudio 

bibliográfico sobre la influencia del manejo de pastos en los atributos del suelo y la acumulación 
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de biomasa en el estado de Rondônia, Brasil. Para el estudio se realizó una recolección de datos 

con las siguientes bases de datos: Pubmed, Scielo, Lilacs, Science Direct, Google Scholar, 

relacionados con el tema abordado con el fin de discutir, confrontar y establecer puntos y lagunas 

con base en la literatura. Los pastos en la Amazonía siguen siendo un gran tabú, porque en el 

corto plazo todavía no es posible observar impactos mayores, pero situaciones similares ya han 

ocurrido en otros ecosistemas, donde ha habido una pérdida de biodiversidad en el corto plazo e 

incluso mayores daños a largo plazo, por lo que es necesario, no detener, sino viabilizar los 

pastos en la Amazonía, para hacerlos económicamente viables y ecológicamente correctos, 

porque económicamente también es una actividad importante para el sector en el país . 

PALABRAS CLAVE: Pastos. Amazonía. Revisión de la literatura. 

Abstract 

Rondônia has one of the largest herds of cattle in Brazil, however most of the pastures are in 

some stage of soil degradation, thus reducing the carrying capacity and consequently the stocking 

rate. The objective of this research is to carry out a bibliographic study on the influence of 

pasture management on soil attributes and biomass accumulation in the state of Rondônia, Brazil. 

For the study, a data collection was carried out with the following databases: Pubmed, Scielo, 

Lilacs, Science Direct, Google Scholar, related to the topic addressed in order to discuss, 

confront and establish points and gaps based on the literature. Pastures in the Amazon continue 
to be a huge taboo, because in the short term it is still not possible to observe major impacts, but 

similar situations have already occurred in other ecosystems, where there has been a loss of 

biodiversity in the short term and even greater damages in the long term, so it is necessary, not 

to stop, but to make pastures viable in the Amazon, in order to make them economically viable 

and ecologically correct, because economically it is also an important activity for the sector in the 

country. 

KEYWORDS: Pastures. Amazon. Literature review.  

 

1. Introdução 

O rebanho da pecuária de corte brasileira deve crescer 2,5% em 2019 e alcançar 238,15 milhões de 

cabeças (USDA, 2019). Rondônia, em 2018, ocupou o quinto lugar dentre os estados brasileiros com 

13.871.863 de cabeças bovinas e Porto Velho em sétimo lugar dentre os municípios com 968.778 

(ABIEC, 2019).  

O Brasil possui 162,19 milhões de hectares com pastagens, correspondendo a 19% do território. 

Essas áreas, em média, apresentam baixa taxa de ocupação de 1,32 cabeças/ha e lotação de 0,93 unidade 

animal por hectare (UA/há) (ABIEC, 2019). Isso ocorre devido, ao baixo manejo adotado nas pastagens 

(Neves Junior et al., 2013), que gera percas de 7 bilhões de dólares por ano, na produção de leite e carne, 

devido pastagens degradadas (Kwon et al., 2016).  

Dentre as culturas comerciais as espécies forrageiras representam as plantas de interesse 

econômico mais cultivadas no Brasil e no mundo (Vitória et al., 2012). Entre as plantas forrageiras 

utilizadas pelos animais, as gramíneas do gênero Brachiaria e Panicum são as principais opções para 

alimentar o rebanho bovino brasileiro (Silva et al., 2016; Silva et al., 2017). Devido suas características 

desejáveis, como resistência, produção de massa seca e valor nutricional (Lisbôa et al., 2016; Mendonça 

et al., 2014).  

A queima apresenta-se como uma alternativa barata para limpar as áreas de floresta e introduzir a 

pastagem na Amazônia (Navarrete et al., 2016). Após a queima se não manejar corretamente, pode 

causar mudanças negativas nos atributos do solo, e consequentemente a degradação. Nesse caso, podem 
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ser intensificadas pelo relevo mais inclinado (Torres et al. 2019). O relevo, ou posição topográfica, é 

capaz de alterar o conteúdo de água do solo e intensidade dos processos de remoção e deposição de 

sedimentos (erosão) (Chagas et al., 2013). 

A produção de biomassa é mais influenciada pelos atributos físicos do solo do que pelos químicos 

(Grego et al., 2012). As propriedades físicas do solo em função de diferentes manejos de pastagem, 

modificam a densidade do solo, resistência do solo à penetração, porosidade total e macroporosidade 

(Silva et al., 2017), com isso, diminui a infiltração e acúmulo de água (Grimaldi et al., 2014; Bonetti et 

al., 2019) aumenta os riscos de erosão, perda de nutrientes (Germer et al., 2009; Merten et al., 2015) e 

flutuações de temperatura do solo (Lal, 2015), que impactam o solo, cultura e ambiente (Busari et al., 

2015). As perdas de C em função de uma gestão inadequada podem comprometer a sustentabilidade a 

longo prazo dos sistemas agrícolas em termos de balanço de carbono (Petter et al., 2017). Araújo et al. 

(2011), analisando a conversão mata-pastagem, também encontraram baixos teores de Ca, Mg, K e P nas 

primeiras camadas do solo em áreas com cultivo.  

Em sistemas de pastagens, quando manejados adequadamente, podem melhorar muitas 

propriedades do solo, como a retenção de água, estabilidade de agregados, matéria orgânica do solo e 

ciclagem de nutrientes (Franzluebbers et al., 2011), como mostrado por Soares et al. (2016), que 

observou elevadas percentagem de agregados com maiores diâmetros em áreas com pastagens. Souza 

Braz et al. (2013), observaram aumento dos estoques de carbono em pastagens após 8 anos de uso em 

relação à floresta, e que, se usar frequente o fogo para limpeza, ocorre um decréscimo. Além disso, 

constataram, que a conversão de floresta para em pastagem com a utilização do fogo aumenta os valores 

de pH e disponibilidade de P, Ca e K no solo, e diminui o Al trocável. 

Apesar de grande parte dos trabalhos mostrarem que áreas com pastagens estão degradadas, há 

trabalhos que mostram resultados divergentes, não havendo consenso generalizado entre as pesquisas 

que relatam sobre o tema. Diante disso, há a necessidade de trabalhos que visem explanar sobre a 

temática das pastagens na Amazônia. 

2. Metodologia 

Para o estudo foi realizado um levantamento de dados junto as seguintes bases de dados: Pubmed, 

Scielo, Lilacs, Science Direct, Google Scholar, relacionados ao tema abordado de forma a discutir, 

confrontar e estabelecer pontos e lacunas baseando-se na literatura. Buscas com temas: pastagens na 

amazônica, impactos das pastagens nos atributos do solo, pastagens no contexto social, importância 

econômica das pastagens na economia brasileira, cenário das pastagens a nível nacional, pesquisas sobre 

pastagens.  

3. Resultados 

3.1.Caracterização do rebanho bovino e das pastagens 

De acordo com estimativa da USDA (2019), o rebanho da pecuária de corte brasileira deve crescer 

2,5% em 2019 e alcançar 238,15 milhões de cabeças. No ano de 2018 o Brasil apresentou o maior 

rebanho bovino comercial do mundo, com 214,69 milhões de cabeças que movimentou 

aproximadamente R$ 597,22 bilhões de reais, sendo responsável por 8,7% do PIB. Rondônia ficou em 

quinto lugar dentre os estados com 13.871.863 de cabeças bovinas e Porto Velho em sétimo lugar dentre 

os municípios com 968.778 (ABIEC, 2019). 

O Brasil possui 162,19 milhões de hectares com pastagens, correspondendo a 19% do território. 

Essas áreas em média apresentam uma taxa de ocupação de 1,32 cabeça/ha e lotação: 0,93 UA/ha 

(ABIEC, 2019). Segundo Barbosa et al. (2014), os sistemas produtivos apresentam baixas taxas de 

lotação (<1 unidade animal UA/ha) e produtividade (<120 kg de peso vivo/ha). Esses sistemas se 

expandem para compensar essa ineficiência, o que mostra um claro reflexo da baixa adoção de 
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tecnologias (Silva Filho et al., 2010). Isso demonstra que ainda temos muito a crescer, para isso, 

devemos investir em boas práticas agrícolas, que gera aumento na eficiência dos indicadores técnicos, 

econômicos e ambiental (Mandarino et al., 2019), reduzindo assim os impactos da pecuária, otimizando 

o efeito do uso do solo e água (Lathuillière et al., 2019).  

A pecuária de corte brasileira, caracterizada pelo sistema extensivo de criação, aliada aos baixos 

índices produtivos, vem sofrendo pressões de mercados internacionais e ambientais diante da 

necessidade do uso eficiente das áreas de pastagens já exploradas (Paula Neto et al., 2014). Na região 

amazônica, as pastagens são pouco desenvolvidas e mostram redução de produtividade nos primeiros 

anos de cultivo, principalmente por causa do sobrepastoreio, ausência ou reposição insuficiente de 

nutrientes e inadequação de espécies forrageiras para as condições edafoclimáticas locais (Neves Junior 

et al., 2013). O custo global anual de perdas na produção de leite e carne devido a pastagens degradação 

é de cerca de 7 bilhões de dólares, chegando a 1 bilhão de dólares nos países da América Latina (Kwon 

et al., 2016). 

Dentre as culturas comerciais as espécies forrageiras representam as plantas de interesse 

econômico mais cultivadas no Brasil e no mundo (Vitória et al., 2012). Entre as plantas forrageiras 

utilizadas pelos animais, as gramíneas do gênero Brachiaria e Panicum são as principais opções para 

alimentar o rebanho bovino brasileiro (Silva et al., 2016; Silva et al., 2017).  

Paiva et al. (2015) e Hungria et al. (2016), afirma que um uso mais amplo de espécies de 

Brachiaria ou cultivares tem sido possível devido às suas características desejáveis. Dentre elas 

destaque-se, sua rusticidade, capacidade de sobrevivência, mesmo sob condições climáticas adversas 

produção de matéria seca e adaptação, além de bom valor nutritivo (Costa et al., 2005; Lisbôa, et al., 

2016).  

No Brasil, a espécie Panicum maximum é considerada uma das gramíneas mais cultivadas por sua 

alta capacidade de produção de matéria seca, qualidade nutritiva, tolerância a seca facilidade de 

estabelecimento e aceitabilidade pelos animais (Torres et al., 2013; Mendonça et al., 2014), porém 

caracteriza-se por sua elevada exigência em fertilidade do solo (Freitas et al., 2007). 

3.2.Influência do manejo nas propriedades do solo 

A queima é a opção mais barata para limpar áreas de floresta e introduzir a pastagem na Amazônia 

(Navarrete et al., 2016). Quando não manejada adequadamente, causa mudanças drásticas nos atributos 

químicos e físicos do solo, onde, após dois anos de manejo, a área de transição entre o ambiente natural 

e o sistema produtivo pode apresentar características intermediárias para ambos os ambientes (Costa e 

Drescher, 2018).  

A degradação das pastagens podem ser mais bem retratada por meio de alterações nos indicadores 

de qualidade do solo (Pessoa et al., 2012; Lisbôa, et al., 2016). Eles são propriedades mensuráveis que 

indicam a capacidade do solo de sustentar e promover a qualidade ambiental, e podem ser divididos em 

físicos, químicos e biológicos (Murphy et al., 2006). Esses indicadores permitem distinguir os efeitos 

proporcionados pelos diferentes sistemas de manejo nos solos e contribuem para o monitoramento do 

manejo (Ferreira et al., 2010).  

Com exceção da densidade de partículas, as características físicas do solo são modificadas quando 

se converte floresta em pastagem (Souza Braz et al., 2013). Em pastagens, a degradação física do solo 

pode ocorrer principalmente pela compactação originada pelo pisoteio dos animais, comprometendo 

mais diretamente as camadas superficiais.  Essas modificações dependem da intensidade do pisoteio, da 

umidade e do tipo de solo (Costa et al., 2012; Torres et al., 2014). Estudos realizados por Zenero et al. 

(2019), avaliando a variabilidade na retração do solo ao longo de topossequências florestais e de 

pastagens, evidenciou que o fraco encolhimento do solo da Amazônia é proporcionado pelo plasma 

argiloso dominado pela caulinita.  
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As propriedades físicas do solo em função de diferentes manejos de pastagem, modificam a 

densidade do solo, resistência do solo à penetração, porosidade total e macroporosidade (Silva et al., 

2017), com isso, diminui a infiltração e acúmulo de água (Grimaldi et al., 2014; Bonetti et al., 2019) 

aumenta os riscos de erosão, perda de nutrientes (Germer et al., 2009; Merten et al., 2015) e flutuações 

de temperatura do solo (Lal, 2015), que impactam o solo, cultura e ambiente (Busari et al., 2015).  

Estudos em sistemas de integração lavoura-pecuária mostraram que a compactação do solo ocorre 

principalmente na camada superficial, 0-5 cm de profundidade, com maior intensidade de pastejo 

(manejo de pastagem a 10 cm de altura) e isso não ocorre sob pastejo moderado (pasto a 30 cm altura do 

pasto) (Cecagno et al., 2016). Bonetti et al. (2019), observaram que, o pisoteio intensivo de animais em 

um Latossolo Vermelho reduz significativamente, o volume de poros dilatados maior que 100 μm, na 

camada superficial em pastagem mantida menor que 20 cm. 

Os diferentes usos e manejos influenciam nos atributos físicos, teores e estoques de carbono do 

solo (Mascarenhas et al., 2017). Áreas de pastagem apresentam alterações na matéria orgânica do solo e 

resistência do solo a penetração, com algum grau de degradação quando comparadas com a área de 

vegetação nativa (Neves Neto et al., 2013), muitas vezes com RSP acima dos valores críticos (Couto et 

al., 2016, Vogel e Fey, 2016). Neves Junior et al. (2013), estudando, sistemas de manejo do solo na 

recuperação de uma pastagem degradada em Rondônia, evidenciaram, valores de densidade do solo 

acima do valor adotado como crítico.  

O carbono orgânico do solo representa 58% da matéria orgânica do solo, que é uma mistura de 

material vegetal, animal e microbiano parcialmente decomposto (Stockmann et al., 2013). No pasto, 

mais de 90% do estoque de C é armazenado no solo (Reeder e Schuman, 2002). No entanto, leva mais 

tempo para construir o carbono orgânico do solo do que perdê-lo (Soussana et al., 2010; Smith, 2014), o 

que ressalta a importância de conservar esse serviço ecossistêmico para ajudar a manter o CO2 fora da 

atmosfera e pelas diversas vantagens que ele atribui nos atributos químicos, físicos e biológicos do solo.  

Sendo que, solos de pastagem podem estocar uma grande porção de C, e o manejo de pastagens impacta 

diretamente no armazenamento de C no solo (Chen et al., 2015).  

Estudos realizados por Seó et al. (2017), evidenciaram que, solos das pastagens rotacionadas 

estocaram mais C do que os solos dos mananciais manejados com sistema de plantio direto em ambas as 

estações do ano. Os autores atribuíram isso, a frequente adubação do pasto, devido ao alto retorno dos 

resíduos, relacionada à alta densidade populacional do gado, e as raízes perenes e diversas do pasto. 

A matéria orgânica do solo tem sido considerada um indicador sensível de mudanças de manejo 

(Niaz et al., 2017), principalmente ao avaliar alguns reservatórios específicos, como o carbono orgânico 

do solo (Sequeira et al., 2011). As perdas de C em função de uma gestão inadequada podem 

comprometer a sustentabilidade a longo prazo dos sistemas agrícolas em termos de balanço de carbono 

(Petter et al., 2017). A estabilização do carbono orgânico nos solos sob diferentes tipos de manejos, 

depende da quantidade de carbono armazenada no solo e tipo de estrutura que é depositada (Assunção et 

al., 2019). Práticas convencionais de cultivo reduzem a proteção física proporcionada pela matéria 

orgânica do solo, expondo-a a fatores de degradação, levando à perda de C, juntamente com processos 

erosivos (Razafimbelo et al., 2008). 

Estudos realizado por Dias et al. (2019), avaliando, os efeitos da mudança do uso da terra nos 

atributos químicos em solos de cerrado, observaram redução da fertilidade do solo quando a vegetação 

nativa do Cerrado é convertida em pastagens ou sistemas de cultivo manejado. Martins et al. (2010), 

estudando, atributos químicos e microbianos do solo de áreas em processo de desertificação no 

semiárido de Pernambuco, constatou que os atributos mais sensíveis a degradação são C da biomassa 

microbiana do solo, quociente microbiano, carbono orgânico do solo, Ca e H+Al. Nas áreas agrícolas, 

ocorre redução nos valores de carbono orgânico do solo e nas propriedades biológicas do solo quando 

comparados aos das áreas de pasto e florestais. Já, Lisbôa, et al. (2016), estudando indicadores de 
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qualidade de solo relacionados à degradação de pastagens em Latossolo, constatou que as variáveis mais 

sensíveis são matéria orgânica leve e o conteúdo de Ca+Mg, à profundidade 0,00–0,05 m, e o conteúdo 

de K nas profundidades 0,05–0,10 e 0,10–0,20 m. Araújo et al. (2011), analisando a conversão mata-

pastagem, também encontraram baixos teores de Ca, Mg, K e P nas primeiras camadas do solo em áreas 

com cultivo. 

Mendes et al. (2015a), em conclusão, destacaram que a conversão da floresta amazônica para 

práticas agrícolas tem fortes efeitos sobre o microbioma do solo, com consequências na composição e 

diversidade funcional microbiana taxonômica e potencial. Já, Mendes et al. (2015b), constatou que, o 

manejo interfere nas comunidades microbianas, devido, a derrubada, queimada, adubação e correção do 

solo, que afetam as propriedades dos solos. E que, filos específicos de microrganismos do solo 

correlacionaram-se com mudanças nas propriedades em suas propriedades, tais como índice de saturação 

de Al, índice de saturação por bases, Mg e Ca.  

Sistemas de pastagens quando manejados adequadamente podem melhorar muitas propriedades do 

solo, como, retenção de água, estabilidade de agregados, matéria orgânica do solo e ciclagem de 

nutrientes (Franzluebbers et al., 2011), como mostrado por Soares et al. (2016), que observou elevadas 

percentagem de agregados com maiores diâmetros em áreas com pastagens. Souza Braz et al. (2013), 

observaram aumento dos estoques de carbono em pastagens após 8 anos de uso em relação à floresta, e 

que, se usar frequente o fogo para limpeza, ocorre um decréscimo. Além disso, constataram, que a 

conversão de floresta para pastagem usando fogo aumenta os valores de pH e disponibilidade de P, Ca e 

K no solo, e diminui o Al trocável.  

Trabalho realizado por Stahl et al. (2017), avaliando, o armazenamento contínuo de carbono no 

solo de pastagens antigas e permanentes na Amazônia, concluíram que, antigas pastagens tropicais 

podem restaurar o armazenamento de C observado em mata nativa. E que, duas décadas após o 

estabelecimento, as pastagens tropicais acumulam carbono orgânico do solo ao longo do tempo, 

sugerindo que elas podem ser exploradas pelos agricultores a longo prazo sem a perda de fertilidade do 

solo frequentemente observada em solos cultivados. Entretanto, para isso os agricultores devem evitar 

utilizar o fogo e devem manejar as pastagens usando um plano de rotação de pastoreio e uma mistura de 

espécies C3 e C4. 

Estudos realizados por Bonetti et al. (2019), constataram que, pastagem nas alturas de 30 e 40 cm 

promove maior retenção de água na camada superficial (0-5 cm de profundidade) nos potenciais 

matriciais de -6 e -10 kPa, e que, melhora a condição física do solo, infiltração e retenção de água. O 

pastejo contínuo com 30 cm de altura favorece o aumento da taxa de infiltração de água, devido à 

melhoria das propriedades físicas do solo (densidade e macroporosidade).  

3.3.Influência dos atributos do solo no acúmulo de biomassa de pastagens 

Capim Braquiária e Mombaça em condições de cerrado obtém produtividades de biomassa seca 

suficientes para uma boa cobertura do solo, se manejados adequadamente, entretanto, o Mombaça possui 

produção superior ao da Braquiária. Eles apresentam taxa de decomposição inferiores a 50%, aos 75 dias 

após o corte. Sendo o nitrogênio o nutriente que acumula em maior quantidade e o potássio o que é 

liberado mais rápido, quando comparados à dos outros macronutrientes (Bernardes et al., 2010). 

Entre os fatores controláveis que determinam a produção e a qualidade da forragem, a fertilidade 

do solo, incluindo o uso de fertilizantes, é uma das mais importantes. Solos tropicais são naturalmente 

ácidos e pobres em nutrientes. Diante disto, a calagem do solo e o fornecimento equilibrado de 

nutrientes são essenciais para garantir altos rendimentos e alta qualidade da forragem (Camargo et al., 

2002; Bernardi et al., 2016). Grego et al. (2012), estudando variabilidade espacial do solo e da biomassa 

epígea de pastagem, observou que, a produção de biomassa é mais influenciada pelos atributos físicos do 
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solo do que pelos químicos. A qualidade física do solo está associada à infiltração, retenção e 

disponibilização de água e nutrientes às plantas e o crescimento das raízes (Ferreira et al., 2010). 

Costa et al. (2012), estudando influência da resistência do solo a penetração na produção de raízes 

e forragem em diferentes níveis de intensificação do pastejo, evidenciaram que quanto maior a RSP 

menor é a produção de raízes de Panicum maximum e que a classe de maior produção de raízes foi 

definida quando os valores de resistência à penetração foram inferiores a 1 MPa. Silva et al. (2010), 

avaliando a compactação dos solos em áreas de pastagens e florestas em Porto Velho, Rondônia, 

evidenciaram os maiores índices de RSP para áreas de pastagens em relação a floresta, que apresentaram 

valores de RSP superiores a 2,5 MPa considerado restritivo ao desenvolvimento radicular. Vitória et al. 

(2012), encontraram correlação linear negativa entre a produtividade de matéria seca e a densidade do 

solo na camada superficial.  

O monitoramento da altura de dossel é uma técnica simples e rápida de baixo custo, utilizada para 

melhorar a produção animal em sistemas de pastejo e obter adequadas respostas morfofisiológicas da 

planta e maior desempenho animal. Apesar da existência da variabilidade espacial em pastos mantidos 

em lotação contínua, a altura é um parâmetro de confiabilidade para estimar a massa seca de forragem, 

bem como para determinar a cobertura do solo (Paula Neto et al., 2014). O dossel forrageiro apresenta 

heterogeneidade na morfologia em função da distribuição espacial da fertilidade do solo e da 

profundidade efetiva (Oliveira et al., 2015b). 

3.4.Influência do relevo nos atributos do solo e biomassa de pastagens  

Milne (1935), em seu trabalho original que conceitua o termo catena notou que os perfis de solos 

mudavam de características em função de sua posição no relevo. Posteriormente, o termo catena foi 

alterado permitindo considerar mais de um material de origem, e passou-se a adotar o termo mais 

abrangente de topossequência. 

A dependência espacial da fertilidade no ecossistema solo é influenciada pelos fatores de formação 

(material de origem, relevo, organismo, clima e tempo) e, ao manejo empregado (Zanão Júnior et al., 

2010).  Refletem profundamente na característica de acúmulo de massa e crescimento, o que 

dependendo da magnitude do efeito, da variabilidade no teor da concentração de cada elemento e 

exploração do perfil do solo em profundidade, podem influir em modificações no dossel forrageiro e 

afetar diretamente no manejo e no aproveitamento do pasto (Santos et al., 2010). 

O relevo, ou posição topográfica, é capaz de alterar o conteúdo de água do solo em função da 

altitude e exposição ao sol, consequentemente modificando a temperatura do solo, bem como é 

responsável por variações no nível do lençol freático e intensidade dos processos de remoção e 

deposição de sedimentos (Chagas et al., 2013). Consequentemente, ocorrem alterações no padrão 

espacial das propriedades físicas e químicas do solo, dependendo da posição no relevo (Meireles et al., 

2012). 

Áreas de pastagens, por mais bem manejadas que sejam, costumam apresentar heterogeneidade 

espacial na conformação estrutural como reflexo das características químicas do solo, podendo este 

problema ser ainda mais acentuado quando as pastagens são estabelecidas em áreas declivosas (Artur et 

al., 2014). O declive potencializa o deslocamento de nutrientes e partículas de solo, que são conduzidos 

pelo deflúvio encosta abaixo resultando em maior estratificação da fertilidade e submetendo o solo, em 

algumas situações, a um processo de rejuvenescimento (Lybrand e Rasmussen, 2018; Valtera et al., 

2015). Em estudo Torres et al. (2019), evidenciaram, relação entre os ângulos de inclinação e o grau de 

degradação de pastagens. Além disso, propôs a necessidade de política relevante para regular o pastoreio 

de bovinos em encostas acima de 10°, visando uma redução geral da degradação das pastagens. 

Oliveira et al. (2015b), estudando, variabilidade espacial das respostas produtivas e morfológicas 

do capim-Marandu em função dos atributos químicos e topográficos. Evidenciou que, a análise química 
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e de profundidade efetiva do solo podem ser vistas como prenúncio ao manejo do pasto, que por sua vez 

poderá ser ajustado de acordo com as especificidades relativas às condições topográficas. Além disso, 

observou que as posições de ombro e meia encosta foram menos produtivas para capim Marandu, sendo 

necessário um manejo diferente do topo e pedimento. 

Gomes et al. (2009), constatou que terrenos declivosos, apresentam elevada discrepância no 

aproveitamento do pasto, visto que a heterogeneidade dos atributos do solo influencia a produtividade e 

crescimento das plantas, e que, as variações observadas na forrageira neste tipo de terreno deveriam ser 

inseridas dentro do manejo de pastagem, para melhor divisão de piquetes.  

Santana et al. (2017), observaram, alta variação na distribuição dos nutrientes no solo ao longo da 

rampa de escoamento superficial, atingindo diferenças significativas para matéria orgânica do solo, K e 

Zn, que aumentaram suas concentrações a medida que aumentava-se o comprimento de rampa. Já, 

Pinheiro Junior et al. (2019), avaliando, a influência da topografia sobre a restauração das propriedades 

do solo após o desmatamento em um ecossistema semiárido. Observaram, pouca influência da topografia 

nos processos de degradação e restauração das propriedades do solo após o desmatamento, e que, as 

condições de baixa pluviosidade, redução do intemperismo e do mesmo material de origem tendem a 

manter uma maior uniformidade na química, morfológica e física do solo.  

Campos et al. (2012), estudando, topossequência de solos na transição campos naturais-floresta na 

região de Humaitá Amazonas, constataram que, a variação dos solos na topossequência tem relação 

direta com a variação do relevo, que condiciona a drenagem e o nível do lençol freático, favorecendo o 

aparecimento horizontes glei ou plínticos. 

4. Considerações finais 

Pastagens na Amazônia continuam sendo um enorme tabu, pois a curto prazo ainda não é possível 

observar grandes impactos, porém situações semelhantes já ocorreram em outros ecossistemas, onde 

houve perda de biodiversidade a curto prazo  e a longo prazo prejuízos maiores ainda, portanto  é 

preciso, não frear, mas viabilizar as pastagens na Amazônia, de forma a torna-las economicamente 

viáveis e ecologicamente corretas, pois economicamente ela também trata-se de uma atividade 

importante para o setor no País. 
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